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			Prefácio


			HERMENÊUTICA DO DESCONCERTO:


			REBECA WEISHEIT NA POÉTICA DE MARCO BUZETTO


			Marco Aurélio Abrão Conte


			Doutorando e Mestre em Estudos Literários


			Eu só descanso na tempestade. Só adormeço no furacão.


			(TOM ZÉ)


			Glórias póstumas tendem a ser uma constante na história da literatura não só no Brasil. William Shakespeare, muito embora tenha granjeado profundo respeito público e relativa fortuna na Inglaterra elisabetana em fins do século XVI e início do XVII, foi alçado ao estatuto de maior nome do teatro inglês apenas quando seu cadáver, sobre o qual (diz a maldição) repousava a trigésima oitava de suas peças, já houvera sido consumido pelo implacável verme da temporalidade. Hoje celebrizado pela indústria cultural, o poeta Edgar Allan Poe padecera sob o anonimato até que, na distante França, Charles Baudelaire traduziu seus ensaios e fez de suas visões estéticas um guia frutífero não só para os simbolistas, mas para toda uma corrente estética que em sua obra encontra estrutura e legitimação. Emblemático também é o contraste entre a vida e a obra de Luís Vaz de Camões, autor do maior poema de exaltação da glória de Portugal, seu torrão natal, pelo qual batalhara em terras africanas, em nome do qual perdera um de seus olhos, e no qual tivera de enfrentar o descaso da nobreza e o autoritarismo inquisitorial para dar à estampa sua obra-prima — a qual, claro está, não lhe garantiu os abstratos louros portugueses e nem a concretude financeira de uma velhice confortável. Na sociedade dos poetas mortos, sufocadas por palmas tardias, ecoam ainda muitas vozes literárias. Que não seja esse o fado da de Marco Buzetto.


			Ainda desconhecida do grande público e da crítica literária, a obra de Buzetto estrutura-se, há pouco mais de uma década, de forma tão intensa quanto variada, haja vista que o mesmo autor que publicara o provocativo volume que você, leitor, agora tem em mãos — e o privilégio de ler — também flanou por universos aparentemente longínquos entre si, como, entre outros, o da literatura infantil — Bia e sua ilha na lua (Ases da Literatura, 2022) –, o da ficção de terror — Conturbado (Benfazeja, 2020) –, o thriller policial — O aquário de sangue (Letra Boreal, 2010) –, a da filosofia da educação — Da finitude de todas as verdades (Chiado Books, 2021) — e a da administração — Gestão de recursos e projetos (Viena, 2016). O centro irradiador da cosmovisão buzettiana, no entanto, encontra-se num volume cujo próprio histórico de publicação já é significativo: Rebeca. 


			A primeira edição deste romance passou despercebida. Veio à lume pela Copacabana Books no ano de 2013 numa publicação independente que circulou, majoritariamente, no interior do estado de São Paulo. A segunda, dada à estampa nas mesmas condições contratuais, foi impressa pelo Grupo Multifoco, de Porto Alegre, a 2016. Na passagem de uma a outra, o romance sofreu algumas poucas alterações diegéticas e teve seu título sutilmente alterado. A exclamação do subtítulo de Rebeca — alguns não pecam por nada! foi retirada na segunda. Nesta terceira edição, preparada pela Editora Viseu, Buzetto propõe uma versão definitiva de seu mais ambicioso texto. Desde a alteração — ou encontro, achamento, descoberta, revelação — do título, agora à altura de seu enredo, até à reescrita do destino de sua protagonista, percebe-se um romance acabado, cuja narrativa confunde-se com as próprias contingências de seu histórico: um texto, uma personagem, um narrador — um autor? — que parecem ter finalmente logrado sentar-se no banquete de Zaratustra.


			Rebeca Weisheit: do abismo da existência transita entre a literatura e a filosofia de forma a privilegiar a incerteza, a hesitação e a sensualidade conturbada. Luxo a que se dão apenas os grandes romancistas, Marco Buzetto criou, para além de uma personagem enigmática, um narrador acovardado pelas limitações de seu meio, castrador porque reacionário, um verdadeiro locus horribilis a cercear pensamentos como os de Rebeca. Habilmente, o autor maneja uma escrita cujas camadas interpenetram-se de modo a desestabilizar qualquer análise hermética. 


			Não busquem os leitores de Rebeca um reflexo da realidade empírica (em) que vivem: a narrativa trabalha em camadas mais sofisticadas. São tensas as relações entre qualquer obra de arte e a sociedade/história/tempo em que foram produzidas. Parte expressiva da crítica literária mobiliza o Zeitgeist de Herder, popularizado aliás por Hegel e escritores/teóricos do romantismo alemão, para melhor compreenderem os modos pelos quais a realidade e a ficção dialogam. Em tradução livre, o termo remete a um espírito do tempo e busca encontrar na tessitura artística características gerais de uma determinada temporalidade espacial. Com o advento da crítica materialista — e, sobretudo, com o materialismo dialético –, contudo, deu-se que certa aversão à transcendência inviabilizou tal conceito, propondo em seu lugar a ideia de reflexo. A arte seria, assim, um reflexo da sociedade que a concebeu. Ambas as definições parecem-me insuficientes e lacunares para o entendimento do fenômeno literário — e, sobretudo, limitadoras para o entendimento da literatura de Marco Buzetto, que, sob tais perspectivas, nada seria senão um desabafo.


			Quando o sociólogo galês Raymond Williams, importante nome dos estudos culturais ingleses, propôs o conceito de structures of feeling, buscou sofisticar e tornar mais rigorosas as investigações acerca das interpenetrações entre arte e história. Para ele, a metáfora do reflexo subordinaria a obra de arte às contingências históricas de modo pleno, inferiorizando-a em relação à História. As estruturas de sentimento, portanto, seriam uma forma mais precisa de análise da materialidade (não só) literária por identificarem nas camadas formais de sua estrutura composicional as sínteses das organizações sociais, culturais, políticas e estéticas de um determinado espaço-tempo. E a síntese que Buzetto persegue é a da precipitação da realidade no gume de uma narrativa acurada.


			Posto isso, nas próximas páginas o leitor encontrará em Rebeca uma personagem que verbaliza sua frustração existencial causada pela vivência numa cidade interiorana (a dela? A minha? A sua?) qualquer do Brasil, que aprisiona sua subjetividade pretensamente libertadora. A desistência de tentar redimir seus conterrâneos faz frutificar um desprezo tão íntimo quanto público: “essa cidade já está morta. É nojenta”. Tal verbalização dá-se, no início do romance, pelos códigos da arrogância, a qual, por sua vez, parece intimidar o próprio narrador da obra, um ser dividido entre o provincianismo atacado por Rebeca e o desejo de segui-la, libertando-se também. Não raros são os autocomentários do narrador buzettiano, a estrutura mais complexa desta obra. Tal expediente visa a impedir que o enredo propriamente avance em direção à linearidade e à naturalização daquilo que é contado. Rebeca Weisheit é um romance moderno justamente por sua forma fragmentária, a qual parece empreender um justiçamento e negar ao mundo caótico que representa uma representação harmonizada que tenderia a escamotear suas contradições — como já alertava, em meados do século passado, Theodor W. Adorno, para quem as narrativas da indústria cultural, catárticas por definição, tenderiam à alienação.


			A ficção cede, aqui, ao tom ensaístico e, por vezes, cinematográfico adotado pelo narrador. Na construção do tecido literário, Buzetto lança mão de longos capítulos e curtos comentários de matiz propriamente filosófico para aprofundar as reflexões de Rebeca e das demais personagens. Não que a literatura tenha sido um subterfúgio para a feição de um livro de filosofia — nada em Rebeca Weisheit seria assim tão simples. Como um Saramago, o romancista Marco Buzetto se vale da filosofia para a persecução da alma humana e das relações sociais; como um Nietzsche, o filósofo Marco Buzetto se vale de estruturas narrativas para a transmissão de um enredo que busca, esteticamente, interpretar a realidade desconcertada — neste caso, a do Brasil do século XXI.


			Nas mudanças de foco narrativo, bruscas e arrojadas, percebe-se uma estrutura mais típica do texto fílmico, com o que o narrador busca sublimar seus conceitos e abstrações em representações visuais facilmente transponíveis ao audiovisual — aliás, Rebeca nas lentes de um diretor sensível a sua complexidade resultaria numa obra-prima. A seu bel prazer, o narrador, a um só tempo admirador e detrator de Rebeca, manipula a narrativa de acordo com seus interesses filosóficos, instrumentalizando transições de, mais que capítulos, cenas: “Dito isso, vamos para outra parte dessa história infeliz”.


			Diversos momentos da narrativa permitem entrever, ainda, uma certa idealização da sabedoria de Rebeca, que a carrega em seu próprio sobrenome. Destaque-se, porém, que isso não é propriamente expresso pela personagem, cuja subjetividade em crise lança-se ao abismo vertiginosamente. Eis que Rebeca é, apenas aos olhos de um narrador acovardado pela magnitude de sua criação, um ser ideal que, lenta e progressivamente, toma a própria voz narrativa para si e, sem pedir licença a seu criador, torna-se a narradora do livro no terço final do romance — uma mulher que, claramente, não se satisfaria em ter sua história contada por outrem, em especial um ser que em tudo remete aos falsos devotos e demais provincianos por quem nutre abjeção. Rebeca parece embargar a contação de sua história por parte de um representante, o narrador, do grupo que lhe embarga a própria liberdade.


			Polifonia e sufocamento fazem da filosofia do mobiliário de Buzetto, visível neste romance, o instrumento ideal para a feição de um ambiente tóxico mas incontornável — “esse lugar está perdido, condenado”. Burguês por excelência, o espaço do qual Rebeca não se liberta é hipócrita, estruturado sob a égide da família burguesa, instituição que já em Henrik Ibsen ou Nelson Rodrigues evidencia suas fissuras e, aqui, parece tão sólida em sua fachada visível quanto corroída em seus alicerces: eis o baile de máscaras sociais do qual a protagonista busca se refugiar por meio de sua acidez, mas ao qual é impelida novamente pelos limites geográficos e intelectuais daqueles com os quais se relaciona — social, afetiva e sexualmente. Contingência à sua liberdade, a cidade justifica sua depravação orgulhosa e sua vaidade de pecadora — uma personagem que nada faz senão lançar luz sobre o que os falsos devotos a quem ataca fazem em recôndita intimidade: “ninguém pecava por acaso por detrás dos muros”.


			Quando Rebeca disputa com o narrador a primazia da narração, percebe-se um ritmo verborrágico, monológico, metáfora perfeita da relação orgasmática e solitária que a personagem mantém para com a linguagem e o pensamento. A convivência em bares, boates e locais públicos não passa, aqui, de um conjunto de preliminares em que atesta a teatralidade social, outorgando a outros o direito de lhe despir sob a condição de revelarem suas verdadeiras faces. Trata-se do sexo pelo prazer não propriamente físico, mas por um mais franco: o de atestar sua razão, segundo a qual por debaixo das batinas da moralidade natimorta escondem-se perversões e imoralidades tão ou mais escandalosas que as aventuras sexuais de Rebeca.


			Tediosa seria a construção de tal personagem se ela se desse de maneira tão plana. Não seria nada além de uma personagem pedante e artificial. O leitor mais atento, no entanto, perceberá nas atitudes de Rebeca, em suas palavras e nas de seu narrador, que nada é tão simples, que a própria realidade sucumbe sob a vertigem e diante do abismo da incerteza. Ao mesmo tempo em que despreza tal sociedade, nutre reconditamente um desejo de assimilação. Sua postura social e física são a visualidade de sua filosofia particular, intermediada pelo narrador de formas propositadamente artificiais a fim de reproduzir a própria artificialidade da sociedade de máscaras que busca representar.


			A total ambiguidade e a devastação que tais contrastes engendram na cosmovisão de Rebeca afetam seu narrador, que, impressionado, faz com que o essencial escape à narração, que se torna comentário de acontecimentos extradiegéticos — procedimento, aliás, dos mais brilhantes por parte do romancista. Uma consciência que se venera e se subjuga é a de Rebeca. Uma consciência que idealiza e vulgariza é a de seu narrador.


			Vazado, por vezes, numa artificialidade anticatártica — afeita, pois, ao discurso filosófico –, a narrativa tem recaídas nas profundezas da subjetividade criadora. O narrador, que almeja inutilmente o estatuto de filósofo por admiração à sua musa, vomita o desabafo de uma impotência que lhe impede de estar ao lado de Rebeca e demais seres, a seu ver, superiores, libertos da contingência espacial da qual ele próprio não conseguira se libertar:


			O que faz do artista, pois, um escravo, é exatamente o que o define. É escravo de si mesmo, e esse fato não tem volta. Não há possibilidade de um escravo artista se libertar. Por mais que o diga, que afirme, nunca conheceu e nunca conhecerá a liberdade. O escravo artista é o homem, a mulher, é o escritor, o pintor, o escultor, o músico, o gênio entre o povo. Porém, o escravo artista nunca, absolutamente nunca será um ser humano livre. 


			O artista pode conhecer os corações de todas as mulheres, de todos os homens, de todas as crianças. O artista, o poeta… o escritor, enfim, já dormiu com todas as mulheres sobre o seu corpo, e conheceu a liberdade em todas elas. Porém, nunca conheceu sua própria liberdade.


			O escritor sente seu coração bater e bater; sua voz enlouquecer, bradar com a força de seus pulmões. O escritor sente o sangue ainda quente correndo por suas veias. Todas as vezes como se rasgassem seu corpo por dentro, pois tamanha é sua amargura e acidez. O escritor olha no fundo do espelho e não encontra nada além da imagem de um homem deprimido, repleto de emoções e frustrações — sentindo-se invencível quando pensa naquele rosto, fazendo dele um homem à prova de balas.


			Mergulhados num verdadeiro aquário de sangue — o que reforça a coesão de toda a obra de Buzetto –, a protagonista de seu romance e o próprio narrador, por motivos diferentes, esbarram no desencanto em relação à possibilidade da felicidade — valor burguês por excelência. Afogam-se numa crise do eu, expressa por ela em falsos diálogos com criações de sua mente (que têm mais materialidade do que ela própria) e por ele em flertes com a lírica, que fracassam. São vertigens intermitentes, nas quais a própria narrativa se mostra inviável para dar conta das contradições que a filosofia é chamada a tensionar — outro ponto em que Buzetto demonstra perfeito conhecimento das limitações da narrativa moderna.


			Rebeca Weisheit: do abismo da existência é um romance pungente, dotado de acurada sensibilidade, e se propõe a uma hermenêutica das causas do desconcerto da subjetividade, uma investigação das estruturas que sustentam uma ordem social que renega seres como Rebeca. A fim de implodi-la, talvez, ou a fim de ser absolvida/absorvida em suas contradições, a protagonista renega sua filiação a essa ordem ou a quaisquer outras, atestando ter-se gerado em seu próprio útero, numa autogênese desiludida.


			Com Rebeca Weisheit, Marco Buzetto oblitera os limites da literatura independente e faz da liberdade que sua publicação permite um instrumento de desestabilização. A literatura brasileira enriquece-se com a publicação desta edição definitiva. Buzetto é um autor que merece ser lido porque, como poucos, consegue fundamentar sua ficção em uma escrita cada vez mais segura de si. Mais do que isso: trata-se de um escritor que soube fazer de sua indignação diante do mundo empírico a pedra de amola de suas palavras. A literatura de Marco Buzetto não é feita apenas de palavras ou conceitos, de um fio exclusivamente narrativo, mas sobretudo social. A literatura de Marco Buzetto é um brado contra uma sociabilidade mascarada, uma voz na qual se percebe que o mundo tal qual o conhecem certos estratos sociais talvez não passe de uma farsa de dois gumes.


		




		

			
REBECA WEISHEIT 
DO ABISMO DA EXISTÊNCIA


		




		

			
INTRODUÇÃO


			“Eu sou Rebeca Weisheit! Com esta afirmação, compreendo minha própria escolha, a escolha que faço por mim e sobre mim. Eu sou Rebeca Weisheit. Uma mulher de transparência pesada, cansativa, transgressiva e extravagante. Não tenho problema em ir para a cama com mil homens ou mil mulheres, estejam eles sujos ou limpos, sejam eles intelectuais russos ou franceses, ou, quem sabe, ignorantes, do tipo caipira que se nega a aprender. Gosto de muito uísque, sexo e filosofia densa. Gosto de fazer do ser humano um cardápio com sugestões e possibilidades infinitas. No entanto, o que procuro em todos os corpos que se deitam comigo, sejam eles belos ou feios, são as respostas para as questões mais irritantes: existência, motivos, porquês, para quê, qual é a função de cada um?, o que é felicidade e como as pessoas a conquistam?, de que as pessoas necessitam para viver com plenitude?, e, por que não, qual é a razão de ainda estarem vivos?


			Eu sou Rebeca Weisheit, e quero que meu útero seja explorado até sua profundeza para que nasça como luz, em forma de criança, a filosofia do ser humano moderno. Quero que jatos de esperma e orgasmos femininos escorram por meus lábios vaginais afora, lubrificando a sabedoria e o conhecimento.


			Não sou uma mulher que não sabe o que é ou parece ser certo ou errado. Não sou uma mulher sem princípios, sem escrúpulos, sem moralidade. Não sou uma prostituta, uma vagabunda, uma vadia; muito menos uma poetisa evocadora do apocalipse. Não sou uma ignorante ou uma pessoa confusa, pois sei bem o que procuro. Sei bem o que sou e para onde vou. Sei o que sinto e sobre o que reflito. Sei exatamente o que faço e o que cada um dos indivíduos pensa. Eu enxergo nas profundezas do cotidiano de cada corpo; a cada dose. Eu faço. Eu ajo. Eu pergunto. Eu respondo. Eu sei. Eu sou. Eu sou Rebeca Weisheit.”


			Rebeca é uma mulher/garota, uma mestra em questionar o que há de errado ou certo com a vida das pessoas. Neste livro, Rebeca bebe uísque, usa bem as palavras e gosta de filosofar a respeito dos conceitos e sacramentos ditados pelas sociedades. Aqui, a filosofia e a crítica remetem o leitor a uma realidade surrada, presente. O real aqui é duro, e vem rápido, com extrema violência, socar o rosto de quem quer que seja, sem distinção de sexo ou engajamento.


			Rebeca procura respostas para suas frustrações, e liga cada uma delas a todos à sua volta. Rebeca diz que ninguém peca por nada: todos possuem motivos para fazerem o que fazem, mesmo que pareça a mais angelical das inocências. Porém, ela mesma reconhece seu próprio pecado: a dúvida. Prefere sacrificar a si mesma, sangrando por toda a cama com a verdade, a viver os anos com a dúvida castigando seu pensamento com uma marreta divina.


			Os maiores nomes da literatura e da filosofia, cada um à sua época, morderiam a si mesmos em suas próprias bocas caso lessem sobre a vida de Rebeca Weisheit, pois podem ser lidos em suas palavras. Sem frescuras, com seu próprio pudor, sem medo de agir quando necessário abrindo suas pernas e ingerindo cada vez mais álcool, sangue, saliva e suor, Rebeca trata de incentivar sua própria ação filosófica, e sacrifica seu templo à procura incansável de respostas e, ainda mais necessárias, as perguntas corretas.


		




		

			
DEIXE EU ME APRESENTAR


			Meu nome é Rebeca, como você bem sabe. Sou uma garota qualquer, quem sabe, que durante nossa jornada juntos se torna mulher, e retorna à juventude. Minha vida não é lá grande coisa. Nenhuma novidade. Nada pra se orgulhar. Nenhuma boa notícia. Nenhum entusiasmo. Minha vida é praticamente uma hipnose, um transe – repleto de transas –; uma hipnose que você perceberá não somente em minha vida, mas também nas minhas palavras. Minhas histórias são reais, fatos que aconteceram em alguns momentos distintos. Porém, na maioria das vezes, estes fatos me acompanham por vários dias, talvez algumas semanas. São fatos que colaboraram para meu desprezo pessoal. São fatos que colaboraram para o engrandecimento alheio, enquanto eu definhava. Minhas palavras são repletas de peso e acidez, carregadas de blasfêmias e pecados. Sou um livro arrependido, talvez. Talvez carregado também de inocência. Uma inocência que finge a si mesma. Inocente como uma garota buscando seus maiores prazeres e mentindo para os pais. Por muito tempo tive vergonha do que me tornei. Ainda na infância, minhas lágrimas despencavam discretas pelo meu rosto, pois eu não conseguia acreditar em nada do que chegava aos meus ouvidos.


			Sim. Tem razão. Se você ouviu dizerem que minha vida é inundada de sexo e álcool, acredite. Sou admiradora dos piores males e pecados. Porém, talvez o maior: a dúvida. Meu maior vício é questionar. É não acreditar que a felicidade está nas pequenas coisas; acreditar que não está na porta ao lado, logo ali. No entanto, poucas lágrimas e soluços de choro você encontrará em minhas confissões. Posso dizer que, em muitas vezes, talvez na maioria das vezes, você sentirá nojo de mim, possivelmente um pouco de pena. Mas a repulsa tomará conta de seus sentimentos. Não apenas por eu me deitar com todos, mulheres e homens. Você sentirá repulsa em me conhecer, justamente por eu me tornar sua melhor e pior amiga. Por eu socar a verdade em sua cara. Verdades que muitas vezes não são questionadas por medo. Pelo simples fato de você sentir medo de conhecer a si mesmo. Eu estou aqui e vim para contestar a sua vida. Estou aqui, vim para provar que você não conhece a si mesmo. Estou aqui para mostrar que te conheço melhor e mais profundamente do que ninguém um dia conheceu. Quero te mostrar que o caos que vive dentro de mim tornará sua vida um mar de positividade. Quero te mostrar que eu luto todas as minhas maiores batalhas sozinha – e sempre as venço. Confesso ser baseada em fatos tão reais quanto a luz do dia e a escuridão nos olhos de um felino em atenção. Confesso que minha pessoa não é lá das melhores. Pois sou aquele tipo de mulher de que sua mãe diria para não andar junto. Porém, quem é sua mãe para fazer julgamentos, não é mesmo? Você lerá sobre minha vida e evoluirá comigo de tal maneira que acabará renovado, totalmente transformado. Ao chegar à última página, sua experiência evolucional estará num ponto alto, restando apenas alguns detalhes para se tornar completo em si mesmo; uma pessoa transformada, melhor do que era quando começou a me conhecer. Quanto menos você estiver em contato comigo, mais vontade terá de saber quem eu sou. Quanto maior a distância, mais saudade e vontade de voltar correndo para meus braços você sentirá. No entanto, sou apenas uma garota/mulher, como todas as outras; como todo ser humano. Sou uma pessoa comum, igual a você, igual ao seu vizinho, igual à sua mãe, seus irmãos, seus colegas de trabalho. A única diferença é que minha boca não está fechada, tampouco minha consciência, minha vontade. Olhe para trás de você.


			Quero conhecer mais sobre você. Quero saber todos os detalhes de sua vida. E conseguirei! Pois, na medida em que você conhecer mais sobre mim, mais eu conhecerei sobre você. Começando pelo seu nome. Qual é seu nome? Todos possuem um nome. O meu é Conhecimento.


		




		

			
I. RUBRAS PAREDES


			Em todos os lugares todas as pessoas um dia ouviram falar de Rebeca. Quem não ouviria? Uma garota linda, com seus vinte e poucos anos, de cabelos fantasticamente negros como a noite mais escura, boa altura, mais ou menos um metro e oitenta... Rebeca é simplesmente uma garota linda. Simplesmente assim. Um verdadeiro poço de luxúria adolescente; um poço de luxúria, um exagero de consciência... Vívida. Afável. Envolta em névoa de complexidade e atração quase impossíveis de se negar.


			 Não, ela não é uma prostituta. Isso seria clichê demais. Porém, Rebeca gostava de viver sua própria lei: gostava de se divertir, hedonista intransigente em todos os sentidos da palavra. Uma jovem como qualquer outra, libertina por vocação ou enrustida por obrigação. Não mantinha nada em segredo, mas também sem dizer uma palavra sobre si fora de hora, ou longe de sua melhor amiga, Anna, simpaticíssima... Talvez nada de especial. As duas se adoravam, só isso.


			— Por que sempre isso, Rebeca? – questionava Anna. Por que faz estas coisas sabendo da amargura no dia seguinte?


			— Bom, Anna, se fosse apenas no dia seguinte, tudo seria mais tranquilo para mim. A angústia seria muito menor.


			— Você parece um elevador, isso sim. Sobe, desce... Mais desce do que sobe. – continuava sua amiga, rindo de tudo enquanto secava um copo de vodca sem gelo e com limão.


			— Conheci uma pessoa ontem, sabe? Inteligente, legal comigo, muito bonito. Uma ótima pessoa. – cuspiu de sua boca a jovem Rebeca.


			— É? Uma pessoa? Simples assim? – indagou a amiga. Conte-me. Sei que vai fazer isso...


			Sim, é verdade. Rebeca havia conhecido uma boa pessoa na noite anterior. Um homem bondoso, inteligente como afirmara. Bonito, até mesmo elegante, jovem, porém um pouco mais velho que ela, mas nada muito dissonante. Conheceu-o no caminho de volta para casa, na saída de um barzinho beira de estrada... Ela logo pensou: esse parece estar fora de sua realidade. E realmente estava, pois aquele era um local frequentado pelos rejeitados, em que os deprimidos, os babacas, as pessoas desprovidas de coragem para encarar suas realidades se encontravam em solidão.


			— Você parece estar um pouco longe de casa, forasteiro. – brincou ela. Acho que não vai encontrar o que quer por aqui.


			— E o que eu quero? – indagou ele. Conheço você?


			— Acredito que não. Mas... Rebeca. Rebeca é meu nome. – disse ela prontamente.


			— E você, por acaso, sabe o que procuro? – continuou ele. Por acaso é algum tipo de vidente, uma investigadora por diversão ou coisa assim?


			— Não. – respondeu enquanto passava os olhos dos pés à cabeça do parceiro de diálogo. Não sou uma espécie de vidente, ou qualquer merda desse tipo. Mas sei adivinhar que você não me disse seu nome, forasteiro...


			Estas apresentações não são necessárias para visualizarmos a cena. Pois, violentamente, Rebeca e o “forasteiro” encontravam-se se entrelaçando em uma cama de solteiro entre quatro paredes rubras. A noite estava apenas começando para os dois, apesar de os ponteiros de um velho relógio sob a cabeceira da cama apontarem muito mais de três horas; uma madrugada sexualmente viciada para ela, coisa a que estava habituada, de fato.


			Enquanto o ato se consumava, o forasteiro pensava ter encontrado o sexo daquela noite, marcando mais um ponto em seu nojento caderno de refeições pós-meia-noite. Ela, Rebeca, preocupava-se com muito mais em sua mente. Estava mais interessada em saber quando aquele filme macabro iria acabar; mais parecia uma trilogia interminável e bizarra. No entanto, saciou-se ferozmente, de maneira plena e aceitável.


			— Mas e então? – perguntou Anna à sua amiga. Sentiu tudo o que costuma sentir nestes momentos “mágicos”? Ou será que dessa vez foi diferente de todos os outros dias e noites?


			— Nada disso. Nunca é diferente, Anna. Nunca. – respondeu Rebeca. Sabe, no fim das coisas, sempre, sempre quando os primeiros raios de sol batem em meu rosto como um soco dado por deus, ou sempre que acordo e saio de fininho para não acordar ninguém, sempre nesses momentos me sinto a pior pessoa do mundo. O que será que está errado? Mesmo nos momentos mais apaixonados, quando transo e durmo com uma pessoa em um relacionamento completamente estável e duradouro, me sinto exatamente igual. Sinto-me pesadamente culpada. É uma sensação péssima, como se tudo não pudesse ter acontecido; mas que em um ato de esperança acabo cedendo a mim mesma, acabo dizendo em meus próprios ouvidos: “Rebeca... O que está acontecendo? Merda”! Mas não encontro a maldita resposta, mesmo enquanto sorrio como uma louca entre um orgasmo e outro e sinto meu corpo em suspensão no universo pela eternidade de um milésimo de segundo. Não consigo esconder minha tristeza.


			Esta era toda a verdade que a jovem Rebeca podia e sabia dizer sobre si. Não consegue sentir-se bem consigo mesma. E o pior: nem ao menos sabia o motivo dessa distância abismal entre ela e a felicidade. No entanto, sua felicidade não se resumia apenas a esta palavrinha vendida em propaganda de cosméticos, farmácias ou rede de fastfoods. Rebeca sentia-se frustrada em relação ao mundo. E por mais que se divertisse de todas as formas possíveis, nunca parecia encontrar um ponto no qual pudesse focar. Não. Rebeca não era uma vagabunda, ou uma desequilibrada, ou alguém equilibrada demais. Mas sentia-se incompleta, em todos os sentidos. Sua vida se resumia a falsa diversão e dura realidade. Uma realidade que socava sua cara como um boxeador violento e inescrupuloso sem luvas em uma briga de rua.


			— Isso parece muito duro de aguentar. – disse Anna, olhando sua amiga nos olhos, tão fundo como se mergulhasse neles.


			— Parece que sim. – respondeu. Mas acho que aguento mais um pouco. Por que não? Esse lugar parece ter me dado tudo o que possuía. Acredito que posso encontrar algo que sacie minha sede de não sei o quê.


			Rebeca por mais que conhecesse as verdades por detrás dos fatos e ilusões das pessoas, não conseguia ao menos fazer de conta que podia ser como todos. Por debaixo das células, dos cromossomos ou de milhares de mililitros cúbicos de plasma sanguíneo não havia sentido algum para as reações irracionais do ser humano... Tanta tecnologia e evolução da máquina humana para nada: para enchermos nossa cabeça de por quês. Este talvez seja um problema real de pessoas que investem em sua inteligência: uma recompensa injusta e dolorosa, que afoga brutalmente nossa inocência. Uma verdadeira e crescente entropia individual.


			Normalmente, as pessoas acreditam possuir a felicidade em todos os momentos de sua vida, como se esse fenômeno – sim, isso mesmo, um fenômeno – fizesse parte integral de suas vidas, vindo em um kit encomendado logo no nascimento. Porém, quando um acidente muito grande, o chamado tombo emocional acontece, logo a realidade bate em nossa porta, como aquele já conhecido soco na cara. E devemos torcer para que esse soco nos deixe uma marca eterna, pois podemos chamá-lo de aprendizagem. E exatamente isso é o que acontece com Rebeca: suas cicatrizes estão cada vez maiores; mesmo assim, não consegue enxergar uma cura. Uma pessoa rodeada de falsos amigos, que por vezes fazem bem seu papel; com dinheiro suficiente para manter suas ambições, que na realidade não são tão grandes assim; corpo de dar inveja em muita mulher – e tirar suspiros de todos os homens, até mesmo o mais fiel e correto dos homens. Rebeca é praticamente um diabo... Um súcubo; mesmo em sua inocência de anjo.


			— O que você pretende agora, Beca? – perguntou sua amiga.


			— Na verdade, minha amiga filósofa, podemos encher nossas caras em um bar qualquer. O que acha? Já passa das dez, e nós estamos aqui conversando sobre minha merda de realidade. Você sabe muito bem que a verdadeira filosofia se faz no bar – respondeu ela.


			No bar, a velha história se repetia: um copo alto com limão, três pedras de gelo e completo de vodca até o topo para Anna, e um copo largo de uísque para a jovem Beca. O dono do lugar as conhecia bem, pois eram clientes assíduas daquela espelunca. Para completar o cardápio, uma porção de castanhas... As quais nenhuma das duas tinha coragem de comer, mas que sempre estava lá, servida por aquele barman asqueroso.


			— Lembra de quando espionamos aquela psicóloga maluca do seu pai, que você detestava... Aquela que tentou seduzi-lo? – lembrou Beca dando altas risadas algumas dezenas de minutos após terem chegado ao local.


			— Ele nunca soube o que eu fiz. – respondeu ela. Se ele soubesse, puta que pariu... Não sei o que seria capaz de me fazer.


			— Ah, Anna, para com isso! Teu pai te ama mais do que tudo nesse mundo. – dizia sua amiga. Acho que ele não levantaria a voz nem se você tivesse matado aquela vagabunda.


			— Rá.. Rá.. Matado? Eu?... Rá... Não, eu não. Pois é... Mais uma vodca, por favor, com limão.. Matado... Rá. Só você mesmo, Beca... Matado...


			— Anna, veja só aquele cara... Ali no canto, com a garota loira.


			— O que tem, Beca? Qual é o problema? – indagou sua amiga. Você o conhece, por acaso?


			— Não por acaso. Grande cara. – respondeu. Namoramos uns dois anos. Você estava fora do país nessa época, por isso não o conhece.


			— Pelo jeito, vocês não se entenderam muito bem, então.


			— Putz, passamos dois anos juntos, e você acha que não nos entendemos? Imagino se tivéssemos nos entendido melhor... Dez anos, talvez? Que horror!


			— O que aconteceu? – continuou Anna sobre o namoro relâmpago.


			— Aconteceu tudo o que não deveria ter acontecido, isso sim. Ele me traía com essa mesma loira. Coisa sem importância, só sexo. – respondeu Beca, mostrando não se importar enquanto lembrava-se dos fatos.


			...


			— O que está acontecendo entre a gente? – perguntava Rebeca ao namorado. Estou fazendo algo que você não gosta?


			— Do que está falando, Rebeca?


			— De você. É de você que estou falando. – respondeu a namorada do passado. Quero saber o que está acontecendo, pois parece que não nos importamos mais um com o outro.


			— Como assim “não nos importamos mais”? – perguntou. Acabamos de transar, e você pareceu ter gostado muito. Você chama isso de “não se importar” agora?


			— Só estou perguntando. – disse ela, com o rosto deitado sobre o peito do rapaz. Foi apenas uma droga de pergunta. Me desculpe.


			— Estamos há dois anos juntos, Rebeca; tudo bem que terminei com você um ano atrás e em pouco tempo retomamos o relacionamento, mas você sabe o que sinto por você.


			— Sim! Sei muito bem o que sente. – respondeu a garota de olhar triste, porém disfarçado. Sei muito bem. E é exatamente por isso que me sinto assim.


			A garota então simplesmente vestiu-se com o que mais parecia um uniforme, pois quase nunca mudava o tom das roupas, sempre tons escuros, selando um beijo molhado no rapaz e dando-lhe as costas em um tchau sincero, tão sincero que fazia com que seus lábios tremessem ressecados. Fechou a porta da frente... E o barulho do escapamento se distanciava a cada marcha trocada, desaparecendo por completo em alguns segundos.


			— Bom, foi mais ou menos deste jeito. – continuava Beca, contando o que havia acontecido com o casal do passado.


			— Por que você não falou sobre a loira, a traição, as mentiras dele... – indagou Anna, já com outro copo de vodca em mãos.


			— Isso não mudaria nada, Anna. – respondeu Beca. Sabe, eu já não tinha esperança alguma nele, e, para ser sincera, sempre que ele mentia para mim com aquele sorriso hipócrita nos lábios eu me sentia um dia a mais em liberdade, ou talvez mais próxima dela. Então, preferi não prolongar minha dor.


			— Tenho uma grande admiração por você, minha amiga. – dizia Anna, parecendo estar um pouco alta por causa das vodcas – ou será por causa do limão? Por mais que as pessoas te façam triste, você sempre dá um jeito de sair da situação ilesa... Mesmo abraçando a tristeza e não soltando dela.


			— Bom, não entendi muito bem, mas vou tomar isso como uma coisa boa. – riu Beca, virando secamente dois dedos bem generosos de uísque goela abaixo.


			Havia um lugar no qual Rebeca conseguia se sentir um pouco menos triste, e este lugar era palco de muitas de suas transas e tristezas. Este quarto havia conhecido várias pessoas, homens e também algumas mulheres. Transar com mulheres... Isso era uma rotina falha, que acontecia algumas vezes, mas era uma das coisas que o volume máximo de álcool fazia acontecer na vida das pessoas. Coisa de sábado à noite... Nada demais. Muita música, muito álcool, um pouco de drogas – bom, ninguém está mais nem aí para nada, então... Chega de falsa moralidade – e o show atravessava a madrugada como uma agulha atravessa a pele de um viciado em heroína. Mas Rebeca mantinha sua cabeça longe de certas coisas, as quais julgava altamente perigosas, viciosas; como o amor, por exemplo. Ela tentava manter-se o mais longe possível desse entorpecente pesado, de alto risco.


			— Sabe, Anna, acho que seu pai estava mesmo certo. – continuava Beca com sua amiga ainda no bar. Esse lugar dá nos nervos, essa cidade. Sinto como se alguém pegasse meu coração e o usasse para limpar a privada de um banheiro público. Alguns pensam que sou uma prostituta, e outros, bom... Eu tenho certeza de que os outros pensam a mesma coisa.


			— Mas você não é. Não é uma prostituta. – amenizava, Anna. Você não é uma prostituta, minha amiga. E você sabe disso, droga!


			— Tem razão. Se eu fosse, tenho a certeza de que teria grana para tomarmos mais um pouco de álcool. Além do mais, não dou importância para o que as pessoas pensam a meu respeito. Metade da cidade não gosta de mim, e da outra metade sou eu que não gosto. Não sou uma prostituta por ter transado com vários homens, e algumas mulheres também – mas isso não vem ao caso agora. Quero dizer: uma mulher em um relacionamento estável então pode ser considerada uma prostituta por fazer todo o tipo de sexo com seu marido, transando com ele por todos os lados de maneira vergonhosa para ela, fazendo coisas bizarras, destruindo sua imagem, só porque é uma mulher casada – por um contrato? E eu, solteira, sou uma vagabunda por considerar o sexo parte de minha vida ativa nesse sentido? Não saio por aí transando em um carro velho, debaixo da sombra da porra de uma árvore. Nem ao menos em praças durante a madrugada... Ou aproveitando para dar uma rapidinha porque meus pais saíram de casa rumo ao mercado da esquina. E também há esse monte muito alto de mulher que se diz religiosa, e que por trás dos panos faz tudo o que os homens pedem, tudo o que elas secretamente querem, todos os tipos de sacanagem; fazem tudo o tempo todo em qualquer lugar nojento. São as verdadeiras prostitutas, as religiosas: prostitutas de deus.


			— É mesmo por isso que gosto de sair com você, Beca. Ainda mais nos bares dessa merda de ninho maligno. Realmente, a filosofia se faz no bar. – dizia Anna enquanto abraçava sua companheira. Mesmo que digam por aí que você tem um caso até com os padres e freiras...


			— O quê? – indagou ela dando gargalhadas. Um, um caso? Quer dizer que estão dizendo que transo com esses bostas de padres? Puta que pariu, esses fofoqueiros estão ficando criativos.


			Dias depois da bebedeira colossal, lá estava Rebeca em um banco quebrado de praça. Ele parou diante de seus olhos, bem à sua frente, sentou-se como quem voltasse recentemente de algum lugar, cruzou os dedos de uma mão com a outra suspirando fundo...


			— Pare com isso. Você já está me irritando. – disse Rebeca.


			— Eu estava com saudades dessa tua arrogância. – respondeu o rapaz. Pensei que não fosse me reconhecer.


			— Não faz tanto tempo assim. Ou é você quem já não se lembra mais de mim?


			— Você está esperando alguém? – indagou ele, como quem estivesse preocupado em ser surpreendido.


			— Deixa de ser palhaço, mas que saco! E daí se eu estivesse esperando alguém? E daí se eu estiver aqui sentada, sozinha, por anos... Fiz isso praticante minha vida toda, não é mesmo? Esse foi meu erro: esperar por alguém.


			— Você faz parecer uma coisa tão horrível.


			— Não sei o que passou pela sua cabeça, mas quando alguém me diz que tudo vai ficar bem e no outro dia desaparece, eu logo imagino uma coisa bem ruim. Não dou uma festa para comemorar. – disse ela arrogantemente. Falando nisso, você poderia me dizer por que resolveu se sentar aqui comigo?


			— Cheguei hoje de manhã, e desde então estou andando por aí, lembrando os velhos tempos. Vi você, e é claro que fiquei com medo de vir até aqui... Mas mesmo assim senti saudade. – respondeu o tal velho amigo.


			— Presunção! Esse deveria ser seu nome. – continuou Rebeca com suas palavras pesadas. Falando em chegar, você vai embora quando?


			— Você pode tirar esses óculos escuros enquanto conversamos? – perguntou ele.


			— E você, pode tomar conta da sua própria vida? – perguntou. Ah, e quando for embora, por favor, não se esqueça de não me avisar de novo.


			— Agora você se importa em saber ou não se vou partir.


			— Não me importo com você. Só me importo em sentar-me aqui novamente e não ter você para me encher o saco ou tomar meu tempo. – respondeu Rebeca, levantando-se do banco de cimento e partindo para sua caminhada solitária rumo a algum lugar ou lugar algum, como sempre.


			Rebeca um dia tentou ser feliz ao lado de um homem. Era um grande amigo, um grande amor: o verdadeiro amor, para dizer a verdade. Conheceu-o em seu tempo de escola, estudaram na mesma sala durante anos, mas nos primeiros tempos o tal tinha namorada. Começaram um lindo romance alguns dias depois de ele tornar-se novamente solteiro, saindo de um namoro conturbado. A mãe de Rebeca era totalmente contra o romance, pois era contra o estereótipo do garoto. Infelizmente, as pessoas se deixam julgar pela imagem (ou seria uma coisa boa?); o que os obrigou a um namoro escondido por algum tempo. Passados estes meses, uma emboscada flagrou o jovem casal em um ato depravado, inapropriado e imoral, sexualmente ativo no meio da rua: os dois estavam de mãos dadas. Isso. Isso mesmo. De mãos dadas... Por mais absurdo que pareça, a mãe e o pai de Rebeca, nesse momento, viram um filme pornô do mais baixo nível possível passando diante de seus olhos, pelo simples fato das mãos dadas. Por alguns anos se estenderam, juntos; mas nada que valha realmente a pena, ou as lágrimas ou o gozo...


			Agora, lá estava ele novamente, o tal (um nome qualquer), voltado àquele antro majestoso, podre, contrastante, vindo de algum lugar onde passara seus últimos dias. E Rebeca, a jovem sedenta por si mesma, em um momento revoltou-se ao vê-lo... Mas, na verdade, já não se importava mais com o lance; sobre ele, sobre ela, sobre todos... Foda-se! Ela possuía um frasco de um perfume por ele usado em seu tempo de romance. Um perfume levemente adocicado, mas de presença marcante e equilibrada. Esse frasco já estava vazio há muito tempo, mas ela ainda o guardava. Não queria comprar outro, novo, cheio; queria aquele mesmo, o frasco vazio, e por uma vez ou outra no ano criava coragem o bastante para tomá-lo em suas mãos, olhar fixamente para o vidro de textura e cor amarronzada de tampa laranjada... Retirava-a, sentia o leve perfume, sentindo também o doce de todas as lembranças possíveis em sua mente como se ainda estivessem acontecendo, como se os tempos fossem realmente aqueles, como se ela e seu amado fossem se encontrar logo mais a noite; e depois de todo esse ritual de flagelo e prazer mental, guardava-o novamente, como há anos acontecia sem ninguém saber. Certa vez, Anna o encontrou, sem querer, e perguntou o motivo pelo qual Rebeca guardava um frasco vazio de perfume masculino. E nesse exato momento ela rapidamente socorreu-o das mãos de sua amiga, guardando-o em outro lugar, talvez mais seguro, sem falar uma só palavra a respeito. Mas Anna imediatamente entendeu, capturou a resposta no vento. Sua amiga Rebeca era uma eterna apaixonada pelo passado, e também por um tempo presente que não mais possuía ou avistava diante de seus olhos. Depois de alguns minutos em silêncio, apenas essa frase saiu pelos lábios de Rebeca: esse frasco não está vazio. Dentro dele há um filme cheio de detalhes.


			Naqueles momentos de lembrança, Rebeca conseguia até mesmo visualizar seus momentos mais íntimos com o tal retornado. Via-se em sua cama com ele, deitada daquela maneira: com uma das mãos estendida sobre sua barriga e face colada em seu peito com uma curta e masculina pelagem castanha. Via-se também usando uma das jaquetas do rapaz, sua preferida na época, de cor verde escura, macia, quente, aconchegante... E quantas vezes a vestiu em seu corpo nu, com os seios tocando a malha de algodão. No entanto, esses tempos haviam voltado à sua mente. Tudo estava novamente em seu lugar, mesmo que apenas nas lembranças de Rebeca sobre tempos felizes, mesmo tendo sido instáveis. Em uma de suas contagens, em um único ano, romperam o namoro durante vinte e sete vezes... Putz, e nem ao menos sabiam o motivo. Começavam o dia juntos, caminhando pelas ruas, e voltavam para suas casas cada um em uma calçada. Mas... Fazer o quê? A vida é assim, cheia de falsas realidades e esperanças mortas sobre a felicidade. 


			Em um de seus melhores momentos, ao menos um que assim poderia ser considerado, Rebeca via-se como uma freira procurando a paz eterna junto de suas irmãs de convento. Não era uma fantasia sexual, ela considerava essas coisas inúteis e perigosas para um relacionamento, pois afastavam o casal de sua realidade. Mas mesmo assim, a jovem garota possuía algumas ideias de como seria sua vida, às vezes sob um manto sagrado e religioso, outras vezes como uma simples dona de casa cuidando de seu marido bêbado e alguns filhos analfabetos aos dez anos de idade. Ora, quem um dia não se imaginou em outra realidade que não fosse a sua própria? E sempre nesses momentos de ideias sobre si mesma, Rebeca contorcia toda sua face, fazendo expressões sinceras e descontentes com o que se passava em sua cabeça.


			— Essa coisa de família realmente me assusta. – dizia ela a si mesma. Será que prostituta divina seria uma vida melhor? Eu não me afastaria de deus, tampouco do bom e velho e confuso e deprimente sexo. Mas falando assim, parece mesmo uma coisa ruim.


			Rebeca sabia, é claro, que somos nós mesmos que decidimos ganhar ou perder na vida; podemos escolher. Mas tudo não passa de um jogo sórdido, impuro, traiçoeiro... Coisa que só um trapaceiro pode fazer bem, em sua total naturalidade. Essa é a vida de Rebeca: um trem louco que não para em estação alguma, mesmo sendo seu destino; esse trem passa batido por vários caminhos, e só para quando o combustível acaba. Por vezes, Rebeca decidia arriscar-se deitada sobre os trilhos fumegantes dessa pesada e dolorosa locomotiva... Mas na manhã seguinte seu corpo estava dolorido apenas pela pressão masculina. Realmente, não podia contar com o suicídio como solução final. Mas tentava... E tentava. Um suicídio moral, mental, individualmente irrelevante. Ela não pensava em tirar sua própria vida; não teria coragem o bastante para tal ato. Mas também não podia mais aguentar esse mundo sujo. Seria melhor mudar-se para junto de alguma tribo indígena da América do Sul, ou isolar-se por completo em uma montanha qualquer do mediterrâneo. Porém, aqui estava ela, em uma tribo chamada desafio, por vezes conhecida como cidade pesadelo, onde os indivíduos comportavam-se como civilizados... Mesmo sabendo que não passam de chimpanzés evoluídos (apenas fisicamente, é claro).


			Em uma de suas conversas de boteco, Rebeca e Anna conversavam sobre a vontade da segunda de lecionar, pois acreditava já estar preparada para tanto. Rebeca, em sua negatividade corriqueira, brincava com Anna, dizendo que o governo deveria dar treinamento militar aos professores, e uma arma semiautomática, por conta de alguns casos (cada vez mais comuns) que se costuma ver nos noticiários sobre agressões de alunos para com os professores e pais, e tantos outros adolescentes confusos promovendo chacinas em escolas.


			A falta de interesse educacional dos jovens e sua agressividade não são um problema isolado, não podem ser culpados apenas eles próprios. Existe todo um contexto social que envolve o processo educacional dos alunos: escola, família, sociedade, religião, influências internas e externas, retrocesso do modelo de educação atual o qual castra o aluno, deixando-o nu de toda sua capacidade de aprendizado e criatividade dentro e fora da sala de aula.


			— E não sei até quando o sistema educacional vai aguentar antes de se jogar de cabeça nos trilhos. – dizia Rebeca. O que fazem com as crianças e jovens é uma verdadeira barbaridade. A escola de hoje ainda mata a criatividade, desencoraja as capacidades intelectuais e artístico-culturais dos indivíduos e tira todo seu ânimo de juventude. Os professores dizem ainda que estão formando os alunos para o “mercado de trabalho”. Mas que mercado de trabalho é esse? Qual será o mercado de trabalho, a sociedade, a vida real para a qual esses modelos fajutos e ultrapassados atuais ainda insistem em formar as pessoas? Nem ao menos os próprios professores compreendem o que estão fazendo. Não compreendem os reais problemas. Não compreendem que eles próprios estão no centro desse problema – quanto mais compreenderão como resolvê-lo.


			Claro, o assunto não ficou rodeado apenas de teorias para melhoria da qualidade de vida do ser humano. Também se falou muito de muita bobagem, ainda mais com goles e goles goela abaixo. Um dia desses, boom!, combustão espontânea. E bem-vinda uma nova crise social.


			— Bom, Beca, tenho que ir. Meu pai quer encontrar com uns amigos da academia militar e eu vou junto. Ainda me trata como uma criancinha, sua filhinha. Só espero que esses palhaços não pensem que sou a entrada do cardápio masculino. Sabe como é...


			— Boa sorte! – disse Beca brincando. Espero que você não pense que eles são uma presa em seu cardápio de insanidades. Deixa que essa é por minha conta, minha amiga. Nos vemos por aí...


			Rebeca resolveu ficar um pouco mais em um daqueles bares em que as jovens costumavam fazer suas turnês, talvez para o último, ou penúltimo ou antepenúltimo copo de uísque, que, dependendo da noite, era do tipo cowboy. Uma verdadeira rainha das mil noites.


			— Posso?


			— Bom, teoricamente este é um país livre. Você pode se sentar onde quiser desde que não me aborreça. – respondeu Rebeca.


			— Qual é seu nome, gracinha?


			— Meu nome é nãoteinteressovisky. O que acha? – respondeu ela secamente. Você não tem mais o que fazer? Vai ler um livro ou fazer palavras-cruzadas... Vai tocar uma no banheiro, se quiser, desde que não me encha o saco.


			— Você é muito arrogante, sabia? Por que está me tratando assim? Eu só quero conversar, e quem sabe pagar um drink.


			Assim a garota respirou fundo, pediu outro copo de destilado de malte para o barman, e disse que o “cavalheiro” ao lado iria pagar aquela. O barman delicadamente fez seu trabalho, colocando três dedos de uísque em um copo sem gelo, e retirou-se.


			— Não... A garrafa fica. – disse a garota. Não disse que essa é por conta do cavalheiro aqui?


			— Você não acha que está passando dos limites? – indagou o rapaz, sorrindo e tentando se aproximar.


			— E você, não acha que deve tomar conta da sua vida? Você disse que iria pagar um drink... Bom, eu já estava bebendo um. Além disso, você estava pagando algumas rodadas aos seus amigos ali atrás. Uma garrafinha ou outra não vai fazer diferença no cartão de crédito do seu pai. – respondeu ela, enquanto completava o copo e olhava ironicamente o rapaz. Além do mais, eu não transaria com você sóbria.


			— E quem disse que quero transar com você? – indagou ele.


			— Você esperou, covardemente, eu ficar sozinha para criar coragem de vir até aqui, e com certeza deve ter feito algum tipo de aposta com seus amigos playboys ali. – dizia ela. Deve ter pensado que sou uma garota fácil, por estar sentada aqui no balcão bebendo algumas... Ou todas possíveis. Mas faço isso há anos, e não me comovo com o fato de um agroboy como você pensar que pode me levar para a cama quando quiser.


			Rebeca chamava-o de agroboy por conta deu estilo de vestir. Era mesmo um filho de fazendeiro, do tipo riquinho que esbanja a grana do pai. Então, a garota dava essa terminologia para este tipo de pessoa... Não mais um playboy: um agroboy.


			Já em outro cenário, lá estava a jovem Rebeca cavalgando o corpo do tal rapaz sequer apresentado. Ela não precisa saber seu nome, já que em poucas horas, e para nunca mais, não trocaria uma só palavra com ele. É claro que a garrafa de uísque havia secado até a última gota; aliás, uma no bar e outra na cama daquele motel fedorento em beira de pista, enquanto Rebeca sufocava com suas mãos aquele rapaz.


			— O que... O... O que você está, rufh... o que está fazendo, garota? – perguntava ele assustado, tentando livrar sua garganta das mãos da garota. Está louca? Me solta!


			— Você não está gostando? – indagou ela ironicamente... Só quero deixar algo para você não se esquecer de mim... Não só um falso orgasmo comprado com uísque.


			A garota Rebeca saiu daquele maldito quarto de motel, já vestida, e rumou para casa sozinha. Mas dizer que nunca mais gostaria de ver aquele rapaz novamente seria exagero, pois ela não se importava o mínimo sequer com tudo aquilo. E ele realmente mereceu o que teve, uma marca que o chocou, levando-o a questionar seus pensamentos a respeito daquela “transa fácil”. E quanto a Rebeca? Bom, ela sabia que seu fim seria o mesmo de todos os outros, ou ainda pior: aquele velho olhar vazio, mórbido, que questionava a si mesma. O que havia de errado com ela então, se sabia bem o que aconteceria? Onde estava o problema, se é que havia algum para julgarmos sua moral, ou sua sanidade, ou a falta das duas coisas? Rebeca fazia o que queria, o que desse vontade... Mas, claro, nada que arriscasse sua vida, pois conhecia bem seus limites. Esta era uma das coisas admiráveis nessa garota: conhecia bem seus limites, até onde podia e queria chegar. O que falta em muita mulher em seus tempos, e precocemente em um bando de meninas cheirando a leite e urina em suas calcinhas.


			— Como este lugar é mesquinho. Que droga. – dizia Rebeca a si mesma. Mas o problema é que não consigo me afastar daqui. O que me prende a essa cidade de merda? Droga! Acho que nunca vou parar de reclamar. Reclamar sozinha, aliás. Cada vez mais sozinha.


			— Sabe, Beca, eu sei muito bem do que você está falando. – completava sua amiga Anna. Meu pai vive reclamando desse lugar, assim como você. Mas ele resolveu entender que o problema não estava nos locais, e sim nele próprio. As coisas por aqui são mesmo uma bosta, mas temos que dar um jeito de ver tudo de uma maneira diferente.


			— Anna, seu pai é maluco, isso sim. Ele sabe que esse lugar não vale nada, e eu tenho a certeza de que ele não desistiu de falar a respeito disso. Apenas não há nenhuma novidade para ele; nada que o motive a continuar tentando pôr na cabeça das pessoas que elas devem mudar seu comportamento medíocre, superficial, para que possam mudar suas próprias realidades de maneira proveitosa. – disse Beca. Mas quem sou eu para falar essas coisas, não é mesmo? Uma “ninfomaníaca”... Amiga da filósofa decadente e assassinada.


			— Olha, Beca, que as pessoas daqui não valem nada, você tem razão. E que esse lugar também não vale um peido, bom, provavelmente também esteja certa. Agora, dizer que você é uma ninfomaníaca, daí eu já acho exagero. – sorriu Anna. É claro que você não é só uma simples ninfomaníaca. Você é ninfomaníaca, independente de qualquer outra coisa.


			— O que você pensa a respeito daqui, desse interior metido a metrópole, Anna? – indagou sua amiga. Você que já viveu em tantos lugares, conheceu tantos povos e costumes, outros corpos e camas; o que você pensa a respeito dessa merda, dessa fossa?


			— Bom, eu não sei o que pensar. Eu nunca poderia comparar o aqui com todos os pontos do mundo. Seria uma puta covardia. É claro que o maior lixo daquele lado é o paraíso se comparado com aqui. – respondeu Anna. Porém, prefiro manter a opinião do meu pai, e também a sua. Você sabe muito bem o que penso sobre esse nosso lugar. Esse lugar está perdido, condenado. Acho que é a água, ou o ar, ou qualquer coisa. Um símbolo de atraso, isso sim.


			— Adorei! – exclamou Rebeca. Vamos beber a isso. Ei, senhor barman, você já sabe o que fazer. Mas, por favor, nada daquela sujeira que você chama de castanha. Obrigado.


			Isso mesmo, jovem Rebeca. Vivendo, amando; é simplesmente uma mulher. Uma mulher feita que não deve nada a ninguém, nem ao menos uma explicação sobre seus prazeres.  É isso mesmo, este lugar não vale absolutamente nada para ninguém. Na verdade, tudo vale nada para ninguém. O problema é que a coragem para afirmar isso estava em poucos. Uma puta falsa devoção. Pois é claro que todos os locais, todos os lugares possuem seus defeitos. Mas é que aqui, como diz você, Rebeca, na cidade pesadelo, a coisa é escandalosa, escancarada como as pernas de uma prostituta barata. Uma sujeira social que não deixa nenhum olhar focar em outra coisa. Um fedor humano insuportável que impede qualquer um de respirar fundo em meio à multidão, pois tamanha era a impostura das pessoas.


			Aqui, ali, por toda parte neste meu interior metido a metrópole, havia espaço suficiente para que todos vivessem suas realidades, formando apenas uma. No entanto, os pobres gostam de viver pensando e acreditando ser exatamente o que o governo prega que são: pessoas em ascensão social. Para começar, diria Rebeca, ascensão é o caralho! Pobre não tem ascensão alguma. Tudo não passa de uma ilusão sem tamanho, sem cabimento. Mas o problema não era essa ilusão: é o pobre acreditar que ele não faz parte disso, que ele pode se tornar um milionário da noite para o dia, simplesmente porque comprou um carro novo, ou uma casa, ou uma porra de uma bicicleta... E se esquece de que parcelou tudo em um zilhão de vezes, que até seus filhos, se bobear, irão trabalhar para pagar estas contas. Por outro lado, os ricos... Bom, deixa pra lá. É melhor assim. Esse assunto já encheu os ovários, não é?...


			Rebeca transmitia seu lado filosófico a todo tempo – que, na realidade, podemos dizer que é uma das matérias que matam nossa inocência (ignorância) aos murros e pontapés, sem dó nem piedade. Mas ela mesma dizia que esse “dom” estava dentro dela, e que todas as pessoas o possuíam. No entanto, algumas (a maioria) simplesmente apenas faziam questão de não se valer disso – por conta daquele velho contexto social: a falsa devoção. Mentindo para si mesmos até acreditarem que o que dizem é a mais pura verdade.


			Em determinado período da vida, Rebeca sentia-se absolutamente isolada, como em uma praia deserta talvez, na qual possuía tudo de que necessitava a sua volta, porém, com o detalhe de não haver nenhum tipo de entretenimento. Mesmo com sua amiga Anna ao lado na maior parte do tempo, ela preferia permanecer inerte, na escuridão... Mesmo que esse fosse um fato um tanto contraditório e intrigante. Pois assim poderia pensar, marteladamente nos revezes de sua vida. E sua válvula de escape, sempre que possível, era o sexo. 


			Conheceu então uma pessoa que satisfazia suas necessidades naquele momento; resumindo mais uma noite de sua vida em mais um momento conflitante em si.
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